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As eleições municipais de 2012
tiveram ínfimo número de inci-
dentes. Isso evidencia que, a cada
pleito, nossa jovem democracia
estáavançando.Seriamelhorain-
da sem a atitude pouco cívica da
maioria dos cabos eleitorais e nu-
merosos eleitores, que poluíram
osdiasmaioresdocivismo,nopri-
meiroenosegundoturnos,sujan-
doascidadescommilhõesdesan-
tinhos, buttons, cartazes e outros
materiais de campanha largados
nas ruas e praças, além de saqui-
nhos de papel e plástico, restos de
comida e resíduos de diversos ti-
pos. Com certeza, uma atitude
contraditória aos discursos de
muitos candidatos a prefeito e a
vereador, que defendem o meio
ambiente com ênfase e eloquên-
cia.

Defato,emtodooBrasil,ospar-
tidos com propostas voltadas à
melhoria do ambiente urbano,
que promovem a qualidade da vi-
da, saíram vitoriosos nas urnas.
Segundo levantamento divulga-
do nasegunda-feira pós-eleições,
algumaslegendasqueseguemes-
sa linha dobraram o número de
vereadores eleitos. Em alguns ca-
sos, nomes conhecidos pela mili-
tância em prol da responsabilida-
de socioambiental obtiveram vo-
tações expressivas e figuraram na
liderança dos votos em suas cida-
des.

O fato demonstra que o eleitor
está cada vez mais preocupado
com o bem-estar no meio em que
vive,emespecialnasgrandescida-
des, onde a disputa pelo espaço
urbano é intensa e desigual. Infe-
lizmente,contudo,acondutaprá-
tica de numerosas pessoas tirou a
legitimidade do discurso, pois o
contradisse. Lamentavelmente,
como ocorreu na cidade de São
Paulo, maior colégio eleitoral do
País, o volume de resíduos nas
ruas no primeiro turno foi supe-
rior ao de eleições anteriores. Isso
demonstra um sério descompas-

so entre os anseios e o comporta-
mentodaprópriapopulação eca-
boseleitorais,pelosquais,emúlti-
ma instância, candidatos e parti-
dos são os responsáveis.

Com um imenso contingente
detrabalhadoresagentesambien-
tais e centenas de equipamentos,
muitos deles com tecnologia de
ponta,comoasvarredeirasmecâ-
nicas,otrabalhodasempresasres-
ponsáveis pela limpeza urbana
na capital paulista foi intenso. No
entanto, o fato de muita gente su-
jarexigiuturnosextrasaoplaneja-
do inicialmente. Para ter uma
ideia,ovolume deresíduosretira-
dos das ruas, somente na opera-
ção extraordinária montada no
domingo de eleições, foi três ve-
zes maior do que a média diária.

A grande maioria dos brasilei-
ros já percebeu que o voto livre,
consciente e soberano melhora o
País, aprimorando e valorizando
a democracia. Agora, é preciso
consolidar-se a consciência de
que, muito além do discurso e da
açãodo poder público, oconceito
de Cidade Limpa começa com a
atitudecidadãdenãosujar,contri-
buindoparaqueoambienteurba-
no seja um dos pressupostos da
qualidade da vida!

AvenidaEngºCaetanoÁlvares, 55
6ºandar.CEP02598-900, SP

VitóriadeHaddadnas
urnasaindavaidaroquefalar
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O Jornal da Tarde
(JT)saidecenaho-
je para entrar para
ahistóriadojorna-
lismobrasileirona
muitorarefeitaca-
tegoria das uto-

pias realizadas.
Foi fruto de uma conjunção de

fatores tão improvável quanto a
emergência da primeira onda pla-
netária de contestação, a mobili-
zartodaumageraçãosemiconecta-
daequesematerializavajustamen-
te na revolução da linguagem das
comunicações, de um raro hiato
na sucessão costumeira de crises
que criaram um ambiente econô-
mico excepcionalmente favorável
ao Brasil e à indústria do jornalis-
moimpresso,entãonoseuapogeu
histórico, e do feliz casamento en-

treavontadedeinovardeumaem-
presa solidamente consciente do
valor da função institucional, sem
a qual o jornalismo não faz senti-
do,eacapacidadedeumageração
que fezhistóriano jornalismo bra-
sileiro de executar esse desafio
com o mais alto grau de talento e
qualidade.

Foi este o pano de fundo contra
oqualintenção,acasoenecessida-
de, nas suas imprevisíveis tra-
moias dialéticas, acabaram por
proporcionarse nãoa suspensão,
ao menos um inédito afrouxa-
mento da contradição essencial
entreo meioeamensagem; entre
oritmodopensamentoeosimpe-
rativos da indústria e da logística
que delimitavam as fronteiras da
qualidade possível no jornalismo
impresso.

Omaisimportanteinsumodare-
volução estética, de comunicação
e jornalística que foi o Jornal da
Tardefoiotempodeprocessamen-
to,luxoquepouquíssimosjornalis-
tas da presente geração alguma
vez puderam desfrutar no exercí-
cioda profissão.

Desenhado para chegar às ban-
cas no início da tarde, o JT pôde, na
primeirametadedesuavida,dar-se
ao luxo de funcionar na velocidade
dasideiaseconcentrar-secomone-
cessáriovagarnotratamentodosfa-
tos, na avaliação do seu significado
e na sua apresentação em imagens
epalavrasnuncaantestãocuidado-
saecompetentementetrabalhadas
na história da imprensa brasileira.

Eo efeitofoi brilhante. Enquanto
reformavao passado, o JT pôs tam-
bémumpénofuturoaoreinterpre-

taraessênciadojornalismo,queéa
função de captar os pleitos difusos
da sociedade, interpretá-los, dar-
lhes forma legível e, assim, precipi-
tar reformas, ao saltar da fronteira
entãoestabelecidadameracríticae
da sugestão para o território ainda
virgemdamobilizaçãodiretadopú-
blico e da interferência física sobre
o aparelho de decisão política nas
suasmemoráveis campanhas.

Nomomentoemquenãosóojor-
nalismo, ferramenta essencial da
democracia,masopensamentoes-
critocomoumtodosedebatemno-
vamente numa crise que é, essen-
cialmente, uma crise universal de
desajuste de velocidades, vale a pe-
nanosdetermosmaisumaveznes-
se aspecto que, para o bem e para o
mal(quandoavantagemdotempo
de processamento lhe foi suprimi-

da), definiu a história e a trajetória
do Jornal da Tarde.

Ainteligênciahumanaeaciviliza-
ção só puderam se desenvolver
quandoosucessordomacacoseor-
ganizou o bastante para não ter
maisdededicar100%doseutempo
a correr atrás de comida ou fugir
dos predadores. Era este o mundo
que lhe tinha sido dado.

Passados200milanosdeluta,va-
mos,decertaforma,recriando,ago-
ra voluntariamente, aquela mes-
ma situação. E as modernas ferra-
mentas de comunicação estão no
centro desse estranho processo de
regressão.

A submissão acrítica ao fascínio
da velocidade sem rumo devolve a
humanidadeaumacrescenteinca-
pacidadedepensarevaireduzindo
a vida a uma sucessão de reações

automatizadas de sobrevivência
onde somos nós que, em bando,
servimos às máquinas e não elas
quenosacrescentamàindividuali-
dade,àsegurançaeaoconfortoma-
terial ou espiritual.

Superar a barbárie e dar a cada
homem as rédeas do seu próprio
destinoéoobjetivodademocracia.
O jornalismo está a serviço dela e
esta,há137anos,temsidoacasado
jornalismo.

Énossa a responsabilidade, ago-
ra discutindo o papel central que
nósprópriostemostidonaconstru-
çãodessanovaBabel,decontribuir
paradeter essavoragemedevolver
aoshomensograupossíveldecon-
trole sobre suas vidas.

O JT fez parte desta obra ao abrir
novos caminhos. Cabe-nos conti-
nuara percorrê-los.

TadayukiYoshimura

blogs.estadao.com.br/tragico-e-comico
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ComootécnicoMano
Menezeséincompetentee

agedemaneiranefastacontraos
clubesquenãosãodasuasimpatia.
Etudoissosobosolhar
comprometedordaConfederação
BrasileiradeFutebol(CBF),que
nuncamudousuacondutadeapoiar
apenasosclubesquelhe
interessam.Depoisdeprejudicar
terrivelmenteoSantoscomtantas
convocações,tirando-odas
disputasdeseuinteresse,agora
expõeumafalsabondadede
convocarapenasumporclube?
Convoqueagoraváriosjogadores
doCorinthianseFluminense.Afinal,
essesdoistimesestãonoaugee
seusjogadoresmerecemser
expostosnavitrinedaCBF.

Ascartasdevemserencaminhadasagora
paraforum@estadao.com,comnomedo
autor,RG,endereço,telefoneee-mail.Não
serãopublicadosataquespessoais.

JT

AOPINIÃODE

EmtodooBrasil,os
partidoscompropostas
voltadasàmelhoriado
ambienteurbano,que
promovemaqualidade
davida,saíramvitoriosos
nasurnas.Segundo
levantamentodivulgado
pós-eleições,algumas
legendasqueseguem
essalinhadobraramo
númerodevereadores
eleitos

ENGENHEIROEPRESIDENTEDAASSOCIAÇÃOBRASILEIRA
DERESÍDUOSSÓLIDOSELIMPEZAPÚBLICA(ABLP)

Democraciae
acidadelimpa

UrielVillasBoas
SANTOS-SP

CONVOCAÇÃO
BenoneAugustodePaiva
CAPITAL

Editorial

O‘JT’saidecena
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Naseleiçõesde2010,Marina
Silvasurpreendee levaa2º
turnoentreDilmaeSerra

Otorcedoréoprotagonista
davitóriadoBrasil contra
a InglaterranaCopade1970

Em2009,panenas linhasde
transmissãode Itaipudeixou70
milhõesdepessoasnoescuro

Em1967,apremiada
coberturadatragédiadas
chuvasemCaraguatatuba

Amortedomito: emoutubro
de1967,a fotodeCheGuevara
morto tomavaaprimeirapágina

Em1968,emplenaditadura,
umabombaexplodedurante
amadrugadanaredaçãodoJT

Umadasprimeirasedições
de 1970,comasprevisões
paraaqueleano

OJTretratavaocrescimento
daviolêncianacidadede
SãoPauloem1983

NoaniversáriodeSãoPaulo, em
1984,começavaacampanha
pelaseleiçõesdiretas

Em21deabril de 1984
morriaTancredoNeves,eo
País inteiroamanheceude luto

OFuscadeixavadeser
produzidonoBrasil
emagostode 1986

Ediçãode18deagostode1987
destacavaamortedeCarlos
DrummonddeAndrade

Opovo festejavaem1992o
impeachmentdoprimeiro
presidenteeleitoapósaditadura

Ahomenagemaomaestro
ecompositorTomJobim,
mortoem08/12/1994

OBrasilperdiaafinaldaCopa
de1998eoJTdesvendavao
mistériosobreacrisedeRonaldo

NosataquesàsTorresGêmeasemNovaYork, em
11desetembrode2001, o jornal surpreendeucom
umacapadupla,queenvolvia todaacobertura

Aconquistado títulomundial em2002
mereceuumacapaduplaparahomenagear
Ronaldo,o“super-heróidopenta”

Umaviãoperdidodomare
uma listadepassageiros:
comonoticiara tragédia?

Capasquemarcaramos46anos
AcaradoJTforamsuasprimeiraspáginascriativasearrojadassemdeixardesernoticiosas.Muitasdelasviraram
íconesdojornalismobrasileiroeficaramgravadasparasemprenamemóriadopúblico, leitordojornalounão
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AfotodoprefeitoeleitoJânio
Quadrosdominouaprimeirapágina
nodiaseguinteàeleiçãode 1985

Esta edição, a de número 15.409, é a última
do JornaldaTarde, a derradeira de uma traje-
tória iniciada em 4 de janeiro de 1966 que
construiu um capítulo à parte na história da
imprensa brasileira. Criado a partir de um so-
nhoqueJuliodeMesquitaFilhocultivavades-
de a Primeira Guerra Mundial – fazer um ves-
pertino – o projeto foi delegado a seu filho,
Ruy Mesquita, que também deu nome à
ideia,escolhendoJornaldaTardeporquedes-
saformasoavamelhor.Haviaahipótesedese
chamar“EdiçãodaTarde”e,embaixodotítu-
lo, como se usou até 1986, num tipo menor, O
Estado deS. Paulo.

Sua primeira providência, no planejamen-
todo novojornal, foiconvidarojornalista Mi-
noCarta,primeiroeditor-chefeeresponsável
pela seleção da equipe inicial. A ordem era
fazer um vespertino leve e descontraído, para
cativar um público mais jovem, que O Estado
de S. Paulo não tinha condições de conquis-
tar. Foi por isso que o Jornal da Tarde nasceu
assim “meio moleque”.

Entre os profissionais escolhidos a dedo
por Mino, havia também veteranos, mas não
passava de garotos a maioria dos 51 pionei-
ros. Eram 50 homens e uma única mulher,
idademédiade21anos,umaequipeconvoca-
da em toda parte do Brasil.

A equipe era jovem e barulhenta. Do outro
ladodocorredor(naverdade,“otúneldotem-
po”quedividiaduasgeraçõesdejornalismo),
o pessoal do formal O Estado de S. Paulo, tão
sérioetãorespeitado,olhavaosrecém-chega-
dos com desconfiança.

Formada a equipe, Ruy Mesquita e Mino

Carta começaram a planejar como deveria
serafilosofiadojornal,semapreocupaçãode
concorrercomoEstadoouqualqueroutrojor-
nal em termos de massa de informação. A
preocupação era criar uma coisa nova, tanto
do ponto de vista gráfico quando do ponto de
vista da elaboração de matérias – não com
um, mas com vários redatores e repórteres.
Os textos deveriam ser ágeis e provocadores,
com uma dose de humor que também apare-
cia em suas primeiras páginas.

A rapaziada do JT virava a madrugada co-
mo se estivesse numa festa, jogando bola nos
corredores,subindonasmesas,passandotro-
te nos focas (novatos que chegavam pedindo
emprego), tumultuando tudo o que parecia
ordem e merecia respeito.

Mas quem parecia tão irresponsável tinha
talento e arte. E a prova estava diariamente
nasbancas,emcadanovojornal,umvesperti-
noquecomeçouacircularàs15horase,venci-
do pelo trânsito de São Paulo, acabou optan-
do pela manhã. De vespertino ficou o nome,
mas não era isso o mais importante. A inova-
ção, o pioneirismo do JT, vieram com sua
apresentação gráfica – uma cara totalmente
nova, muito branco e muita fotografia – e so-
bretudo por meio das grandes reportagens,
seumaiorsegredo.CasamentodePelé, tragé-
dia de Caraguatatuba, transplante de cora-
ção, incêndio do Joelma entraram na história
do jornal e garantiram, desde os primeiros
anos, consecutivos prêmios de jornalismo
que depois iam virar rotina. Como se vê, as-
suntos sérios, fruto de pesquisa e garra, nada
da brincadeira que se esperava de profissio-
nais tão irreverentes e descontraídos.

Era um jornal dispendioso. Até na sua pre-
paração gráfica era muito mais caro. Quem
for consultar as coleções de quando ele sur-
giu, os primeiros números, verá que causou
um grande impacto. O jornal chegou a uma
coisa inimaginável para a época e para esse
tipo de veículo de comunicação: usar a ima-
gem dispensando a palavra na primeira pági-
naecomsucessoabsoluto.Talvezaprincipal,
amaismarcante,sejaaqueanunciouaderro-
tadaSeleção Brasileirana Copado Mundode
Futebol de 1982, na Espanha.

Quando chegou a crise do petróleo e, com
ela, a recessão econômica, os recursos não
permitiam investir em grandes reportagens.
Na mesma época das dificuldades, surgia ou-
tro problema grave para o jornal: a censura

imposta pelo AI-5. O JT não aceitou a imposi-
ção e reagiu, publicando receitas culinárias
no lugar dos textos proibidos, uma ideia de
Ruy Mesquita. O governo foi apanhado intei-
ramente desprevenido e ficou sem jeito de
proibir também os textos alternativos. Essa
foi considerada uma das melhores fases do
JT. Havia uma simpatia enorme, sem divi-
sões. De um lado, o governo; do outro, a mas-
sa, a população, todos contra o governo. E o
jornal era querido por todos, porque adotava
essa atitude.

O Jornal da Tarde nunca foi um veículo de
circulação nacional, mas quem quiser estu-
darahistóriadojornalismobrasileirodosécu-
lo passado e deste não poderá deixar de estu-
dá-lo. Um jornal muitas vezes irreverente e
brincalhão, sempre jovem e meio moleque,
mas também sério e corajoso, capaz de en-
frentar a censura e de denunciar corruptos.

Uma de suas marcas foi a estreita ligação
com a cidade de São Paulo. O JT inovou na
cobertura do noticiário local, deu voz ao pau-
listano em suas páginas, introduziu uma no-
va linguagem nas reportagens policiais, que
abandonaram o jargão das delegacias, co-
muns à imprensa da época.

Foi copiado depois que virou referência na
cobertura da agenda cultural paulistana. Os
cadernosDivirta-seeVariedadesviraramaces-
sório obrigatório para quem quisesse desfru-
tar do lazer e da cultura de São Paulo.

Também se aproximou da vida econômica
doleitor,investindonoserviço,especialmen-
te nos inflacionados anos 1980. O caderno
SeuDinheirofoipioneironotrabalhodeorien-
tar o leitor sobre as formas de ganhar, econo-
mizar e gastar o dinheiro da melhor forma.
Foi também o primeiro a dedicar espaço fixo
e diário à defesa do consumidor. ::
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O JT continuará chegando às casas dos leitores pelas
páginas do Jornal do Carro. Criado há 30 anos, ele tor-
nou-se o principal suplemento de automóveis da im-
prensa nacional. Furos de reportagem, cobertura alta-
mente especializada, testes e comparativos marcaram
atrajetóriadapublicação,alémdamaiscompletaecon-
fiável tabela de preços de veículos novos e usados do
País, que virou referência para seguradoras, lojistas e
proprietários. A relação começou com pouco mais de
30 carros e apenas seis motocicletas nas primeiras edi-
ções, em 1982, e hoje em dia reúne 1.420 modelos e
quase 5 mil cotações.

O Jornal do Carro continuará circulando, mas, a par-
tir da próxima quarta-feira, dentro da edição de O Esta-
dodeS.Paulo.Todaaexperiênciaacumuladadocader-
no migrará para o irmão mais velho, que passará a ter a
marcaJornaldoCarrotambémnoscadernosdeClassi-
ficados de quinta e sexta-feira e na edição dominical de
automóveis.

O JC ficará ainda melhor, com mais conteúdo e novas
seções. A edição de quarta-feira manterá o formato ta-
bloide,queconsagrouoJCdesdeoseulançamento.Aos
domingos, o suplemento será em tamanho standard,
em linha com os demais cadernos de classificados de O
Estado de S.Paulo.

Em seu novo endereço, o Jornal do Carro continuará
a trazer as informações mais quentes do mercado de
automóveis novos e usados, além de reportagens sobre
segredos da indústria, motos, modelos antigos, manu-
tenção preventiva e corretiva, tecnologia e serviços.
A abrangência e a circulação do Jornal do Carro vão
aumentar consideravelmente. Distribuído em toda a
Grande São Paulo, o JC passará de uma tiragem média
de 60 mil exemplares para cerca de 200 mil exemplares
às quartas-feiras. E no começo do ano a marca se trans-
formará numa plataforma digital multimídia de alcan-
ce nacional.

CirculahojeaúltimaediçãodoJornaldaTarde,criadohá46anos.
Nesseperíodo,oJTconstruiuumahistóriadeinovaçõesnodesenho
enalinguagemqueajudaramamudarojornalismobrasileiro

JornaldoCarro
mudaparao‘Estadão’

Essessãoosjornalistasquedirigi-
ramoJTaolongodeseus46anos:

>>MinoCarta-1966-1968
>>MuriloFelisberto-1968a1978
>>FernandoMitreeLaerte

Fernandes-décadade1980
>>RodrigoLaraMesquita

eIvanÂngelo-1988
>>CelsoKinjô-1989-1991
>>FernandoMitre-1991-1992
>>CelsoKinjô-1992
>>FernãoLara

Mesquita-1992-1994
>>LeãoServa-1994-1996
>>FernãoLara

Mesquita-1996-2000
>>MuriloFelisberto-2000-2003
>>CelsoKinjô-2003-2007
>>ClaudiaBelfort-2007-2011
>>DécioTrujilo-2011-2012

OJornaldaTardeacumuloumaisde
20PrêmiosEssoemdiversas
categoriasaolongodesuatrajetória.
Vejalistaabaixo:

>> 1966–PrêmioEssodeEquipe
“CasamentodePelé”
>> 1967–PrêmioEssodeEquipe
“AsTragédiasdeCaraguatatuba”
>> 1968–PrêmioEssodeEquipe
“Primeirotransplantedecoraçãona
AméricadoSul”
>> 1970–PrêmioEssodeEquipe
“PrimeiraaventuraTransamazônica”
>> 1971–PrêmioEsso
“ReceitaparaSãoPaulo”
>> 1972–PrêmioEssodeReportagem
“DepondoparaaHistória”
>> 1973–PrêmioEssodeInformação
Esportiva
“Asaventurasdeumreidofutebol”
>> 1974-PrêmioEssodeInformação
Científica
“NasceuoPrimeiroBrasileiroPelo
MétodoLeboyer”
>> 1974-PrêmioEssodeEquipe
“ATragédiadeSãoPaulo”
>> 1975-PrêmioEssodeFotografia
“MirandinhaQuebraaPerna”
>> 1975-PrêmioEssodeInformação
Econômica
“AgriculturanoBrasil”
>> 1976-PrêmioEssodeInformação
Esportiva
“Eassimsefezocraque:Zico”
>> 1978-RegionalInformação
Esportiva
“CopadoMundode1978”
>> 1979-RegionalInformação
Esportiva
“CoberturadosJogos
Pan-Americanos”
>> 1981-PrêmioEssoRegional
Sudeste
“AprevidêncianoBrasil:nafilada
falência”
>> 1982-PrêmioEssodeFotografia
“Barcelona,5dejulhode1982”
>> 1984-PrêmioEssodeInformação
Econômica
“OescândaloBNCC”
>> 1984-PrêmioEssode
InformaçãoCientífica
ouTecnológica
“Bombabrasileira,projetopara1990”
>> 1984-PrêmioEsso
RegionalSudeste
“OsvinteanosdoBNH”
>> 1986-PrêmioEssodeInformação
Esportiva
CoberturadoCampeonatoMundialde
FutebolnoMéxico
>> 1987-PrêmioEssodeInformação
Econômica
“Diganãoaoleão”
>> 1987-PrêmioEssodeInformação
Esportiva
“Dáparaconfiarneles?”
>> 1992-PrêmioEssodeFotografia
“Novosrebeldes”
>> 1995-PrêmioEssoEspecial40
anosdeCriaçãoGráfica
“Tysonvemaí...”
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Esta edição, a de número 15.409, é a última
do JornaldaTarde, a derradeira de uma traje-
tória iniciada em 4 de janeiro de 1966 que
construiu um capítulo à parte na história da
imprensa brasileira. Criado a partir de um so-
nhoqueJuliodeMesquitaFilhocultivavades-
de a Primeira Guerra Mundial – fazer um ves-
pertino – o projeto foi delegado a seu filho,
Ruy Mesquita, que também deu nome à
ideia,escolhendoJornaldaTardeporquedes-
saformasoavamelhor.Haviaahipótesedese
chamar“EdiçãodaTarde”e,embaixodotítu-
lo, como se usou até 1986, num tipo menor, O
Estado deS. Paulo.

Sua primeira providência, no planejamen-
todo novojornal, foiconvidarojornalista Mi-
noCarta,primeiroeditor-chefeeresponsável
pela seleção da equipe inicial. A ordem era
fazer um vespertino leve e descontraído, para
cativar um público mais jovem, que O Estado
de S. Paulo não tinha condições de conquis-
tar. Foi por isso que o Jornal da Tarde nasceu
assim “meio moleque”.

Entre os profissionais escolhidos a dedo
por Mino, havia também veteranos, mas não
passava de garotos a maioria dos 51 pionei-
ros. Eram 50 homens e uma única mulher,
idademédiade21anos,umaequipeconvoca-
da em toda parte do Brasil.

A equipe era jovem e barulhenta. Do outro
ladodocorredor(naverdade,“otúneldotem-
po”quedividiaduasgeraçõesdejornalismo),
o pessoal do formal O Estado de S. Paulo, tão
sérioetãorespeitado,olhavaosrecém-chega-
dos com desconfiança.

Formada a equipe, Ruy Mesquita e Mino

Carta começaram a planejar como deveria
serafilosofiadojornal,semapreocupaçãode
concorrercomoEstadoouqualqueroutrojor-
nal em termos de massa de informação. A
preocupação era criar uma coisa nova, tanto
do ponto de vista gráfico quando do ponto de
vista da elaboração de matérias – não com
um, mas com vários redatores e repórteres.
Os textos deveriam ser ágeis e provocadores,
com uma dose de humor que também apare-
cia em suas primeiras páginas.

A rapaziada do JT virava a madrugada co-
mo se estivesse numa festa, jogando bola nos
corredores,subindonasmesas,passandotro-
te nos focas (novatos que chegavam pedindo
emprego), tumultuando tudo o que parecia
ordem e merecia respeito.

Mas quem parecia tão irresponsável tinha
talento e arte. E a prova estava diariamente
nasbancas,emcadanovojornal,umvesperti-
noquecomeçouacircularàs15horase,venci-
do pelo trânsito de São Paulo, acabou optan-
do pela manhã. De vespertino ficou o nome,
mas não era isso o mais importante. A inova-
ção, o pioneirismo do JT, vieram com sua
apresentação gráfica – uma cara totalmente
nova, muito branco e muita fotografia – e so-
bretudo por meio das grandes reportagens,
seumaiorsegredo.CasamentodePelé, tragé-
dia de Caraguatatuba, transplante de cora-
ção, incêndio do Joelma entraram na história
do jornal e garantiram, desde os primeiros
anos, consecutivos prêmios de jornalismo
que depois iam virar rotina. Como se vê, as-
suntos sérios, fruto de pesquisa e garra, nada
da brincadeira que se esperava de profissio-
nais tão irreverentes e descontraídos.

Era um jornal dispendioso. Até na sua pre-
paração gráfica era muito mais caro. Quem
for consultar as coleções de quando ele sur-
giu, os primeiros números, verá que causou
um grande impacto. O jornal chegou a uma
coisa inimaginável para a época e para esse
tipo de veículo de comunicação: usar a ima-
gem dispensando a palavra na primeira pági-
naecomsucessoabsoluto.Talvezaprincipal,
amaismarcante,sejaaqueanunciouaderro-
tadaSeleção Brasileirana Copado Mundode
Futebol de 1982, na Espanha.

Quando chegou a crise do petróleo e, com
ela, a recessão econômica, os recursos não
permitiam investir em grandes reportagens.
Na mesma época das dificuldades, surgia ou-
tro problema grave para o jornal: a censura

imposta pelo AI-5. O JT não aceitou a imposi-
ção e reagiu, publicando receitas culinárias
no lugar dos textos proibidos, uma ideia de
Ruy Mesquita. O governo foi apanhado intei-
ramente desprevenido e ficou sem jeito de
proibir também os textos alternativos. Essa
foi considerada uma das melhores fases do
JT. Havia uma simpatia enorme, sem divi-
sões. De um lado, o governo; do outro, a mas-
sa, a população, todos contra o governo. E o
jornal era querido por todos, porque adotava
essa atitude.

O Jornal da Tarde nunca foi um veículo de
circulação nacional, mas quem quiser estu-
darahistóriadojornalismobrasileirodosécu-
lo passado e deste não poderá deixar de estu-
dá-lo. Um jornal muitas vezes irreverente e
brincalhão, sempre jovem e meio moleque,
mas também sério e corajoso, capaz de en-
frentar a censura e de denunciar corruptos.

Uma de suas marcas foi a estreita ligação
com a cidade de São Paulo. O JT inovou na
cobertura do noticiário local, deu voz ao pau-
listano em suas páginas, introduziu uma no-
va linguagem nas reportagens policiais, que
abandonaram o jargão das delegacias, co-
muns à imprensa da época.

Foi copiado depois que virou referência na
cobertura da agenda cultural paulistana. Os
cadernosDivirta-seeVariedadesviraramaces-
sório obrigatório para quem quisesse desfru-
tar do lazer e da cultura de São Paulo.
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te nos inflacionados anos 1980. O caderno
SeuDinheirofoipioneironotrabalhodeorien-
tar o leitor sobre as formas de ganhar, econo-
mizar e gastar o dinheiro da melhor forma.
Foi também o primeiro a dedicar espaço fixo
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